
O curador Felipe Scovino selecionou artistas contemporâneos para a exposição "Atributos

do Silêncio", que a Galeria Bergamin & Gomide apresenta entre os dias 29 de agosto e 25

de setembro, em São Paulo. Para ele, o primeiro objetivo é analisar como essas "ilhas de

invisibilidade" se formam nas obras escolhidas, no contexto atual de excesso de

informação, e o segundo seria debater trabalhos pouco conhecidos do grande público.

Serão cerca de 20 obras realizadas entre a segunda metade do século 20 e a primeira

década do século 21, dos artistas Anna Maria Maiolino, Brígida Baltar, Caio Reisewitz, Cao

Guimarães, Carolina Martinez, Isa Genzken, Jorge Macchi, Leonilson, Luiza Baldan, Lygia

Pape, Maria Laet, Mira Schendel, Otavio Schipper, Thiago Rocha Pitta e Waltercio Caldas.

A seleção faz referência às possíveis qualidades ou atmosferas que o silêncio emana, tais

como a delicadeza, o vazio, a suavidade, a invisibilidade, o anti-espetáculo, o apagamento

e o etéreo. “Na obra de Leonilson, Para quem comprou a verdade (1991), percebemos a

exposição de uma fragilidade que é tanto dos materiais empregados quanto do próprio
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sujeito. Um pedaço de bordado contém seus medos, dramas, frustações, solidão, mas

também sua voz e sua atitude de libertação”, comenta Scovino.

Já as fotografias de Caio Reisewitz e Luiza Baldan situam-se entre o silêncio e o intervalo

entre a espera e o esquecimento. “Um território preenchido pelo indício de que algo

acabou de acontecer por ali ou há muito é preenchido apenas por memórias”, diz o

curador.

Em um tempo marcado pelo excesso de informação, "Atributos do Silêncio" explora o

outro lado: a partir de um “nada”, de um “silêncio” é possível construir uma rede de

significados e potências. São os casos das obras de Brígida Baltar e Cao Guimarães. Em

Coleta da neblina (2002), Brígida investe no processo do artista como personagem e num

contexto onde ficção, fábula e realidade convergem, embaralhando as nossas noções

sobre o que nos cerca, ampliando o senso de silêncio ao vagar por uma paisagem coberta

de neblina. Já na obra de Guimarães, acontecimentos cotidianos triviais são da máxima

expressividade.
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